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Resumo 
 

A Estação Ecológica do Taim é uma Unidade de Conservação localizada no extremo sul do Rio Grande 
do Sul e ocorre no Bioma Pampa. É formada por sistema de banhados interligados de importante 
diversidade de fauna. Importantes situações climáticas extremas têm atingido a região, impactando a 
comunidade biológica no local. Assim, o objetivo do presente trabalho é analisar a dinâmica das 
comunidades de pequenos roedores da Estação Ecológica do Taim frente às ocorrências de eventos e 
desastres de origem natural no período de novembro de 2021 a maio de 2024. Para tanto, foram 
instaladas armadilhas do tipo Sherman e Tomahawk em pontos da Unidade de Conservação para captura 
de roedores de pequeno porte. Estes foram identificados morfologicamente. Os cálculos das médias das 
capturas foram procedidos pelo Teste t de Student e considerados estatisticamente significantes os 
resultados com p<0,05. Foram coletados 135 roedores no período de seis diferentes espécies e dois 
gêneros com epíteto não determinado morfologicamente. Avaliados os eventos e desastres de origem 
natural, houve diferença significativa na captura de roedores, com redução das taxas de captura após o 
evento de incêndio na Estação Ecológica do Taim e chuvas intensas. Outrossim, em relação a 
tempestade subtropical na área, não foi significativa a diferença das médias das taxas de captura na 
localidade. Assim, estudos relacionando estes eventos e desastres de origem natural, faz-se importante 
avaliar a resiliência das comunidades biológicas e, ainda, nos impactos sobre a saúde única. 
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A Estação Ecológica do Taim (ESEC Taim) se localiza no extremo sul do estado do Rio 

Grande do Sul, no Bioma Pampa, com influência direta do Oceano Atlântico (figura 1). Trata-se 

de importante unidade de conservação (UC) que abrange ambientes alagados, também 

denominados de banhados. Sua vegetação tem predomínio de composição gramínea e herbácea 

densa (Mäder et al., 2017). A localidade é influenciada por dois dos grandes lagos do estado, 

sendo a Lagoa Mangueira e a Lagoa Mirim. Estes formam um complexo sistema interligado de 

banhados que abriga uma diversidade de fauna residente e migratória (Andrade et al., 2012; 

Santos et al., 2008). 

 
Figura 1: Mapa da Estação Ecológica do Taim. Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 



 

 
 
 

Historicamente a UC é afetada por eventos de origem natural, como tempestade 

subtropical, incêndio florestal e chuvas intensas. Os fenômenos El Niño e La Niña contribuíram 

para essas particularidades (CPTEC/INPE, 2024). Sob influência do fenômeno La Niña, em 

maio de 2022, ocorreu a tempestade subtropical na área, denominada de Yakecan (nome de 

origem Tupi-Guarani). Nesta ocasião, incidiram rajadas de vento com cerca de 100km/h na 

costa da UC, junto a margem litorânea e ondas de ressacas em maré de sizígia (Marinha do 

Brasil, 2022) (Figura 2). 

Figura 2: Avanço da maré de sizígia do Oceano Atlântico na Unidade de Conservação durante o 
início da aproximação sul da tempestade subtropical Yakecan. As figuras “a.” e “b.” retratam o 

avanço das águas durante a evacuação da base de expedição (fotografias em sentido norte-
nordeste). Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

 

Durante a influência de La Niña, também no ano de 2022, em longo período de 

estiagem, ocorreu um grande incêndio (descarga elétrica em tempestade) na UC, atingindo 

11.928,84ha (de 32.806.31ha) (figura 3) (CBMRS, 2022; METSUL, 2022). 

a. b. 



 

 
 
 

Figura 3: Imagem de satélite da área da Estação Ecológica do Taim (em preto) com a 
indicação da área afetada pelo incêndio (sombreado com margens em vermelho). Fonte: 

DGEO/CGPRO/ICMBio, 2022. 
Já sob ocorrência do fenômeno El Niño, foram registrados desastres de origem natural, 

nos períodos de junho de 2023 e maio de 2024 (METSUL, 2023; Rio Grande do Sul, 2024). 

Nesta ocasião, áreas não-alagadas da ESEC Taim foram submersas, restringindo os espaços 

para a diversidade de fauna terrestre (figura 4). 

Figura 4: Vista da área alagada da Estação Ecológica do Taim após inundação de maio de 2024. 
Ambas as imagens foram tomadas no mesmo ponto e horário, com frente à leste-sudeste, às 

margens da Rodovia BR-471, sendo “a.” em direção ao norte e “b.” com direção ao sul. Fonte: 
Elaborado pelos autores, 2024. 

 

Para tanto, o objetivo deste trabalho é analisar a dinâmica das comunidades de pequenos 

roedores da ESEC Taim, frente às ocorrências de eventos e desastres de origem natural, no 

período de novembro de 2021 a maio de 2024. 

 

METODOLOGIA 

 No período de novembro de 2021 a maio de 2024, foram realizadas jornadas sazonais 

para captura de roedores de pequeno porte com uso de armadilhas do tipo Sherman e 

Tomahawk na ESEC Taim, iscadas com alimentos propícios à dieta destes roedores (Mäder et 

al., 2017). Os roedores foram identificados morfologicamente (Bonvicino, Oliveira & 

D’Andrea, 2008).  

a. b. 



 

 
 
 

 Os dados relativos à captura foram tabelados em formulário eletrônico no software 

Microsoft Excel®. Dentre as informações estão as coordenadas geográficas dos pontos de 

instalação das armadilhas, isca utilizada e data da captura. Os resultados foram analisados de 

forma bruta (ESEC Taim em sua totalidade) e separadamente (em momento prévio e posterior 

aos eventos ou desastres analisados). Tratando-se de pesquisa prospectiva, os resultados totais 

das capturas foram corrigidos de acordo com a sua taxa, que corresponde aos roedores 

capturados em razão ao número de armadilhas instaladas por dia amostrado. Foi avaliado o 

quantitativo bruto destes dados de coleta, indicando aumento, redução ou estabilidade dos 

espécimes capturados e a diferença das médias entre os eventos foram calculadas pelo Teste t 

de Student, oportunidade em que foram considerados estatisticamente significantes os valores 

de p<0,05 (Díaz & López, 2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período estudado, foram capturados 135 roedores, identificados em seis diferentes 

espécies, quais sejam, Akodon azarae, Calomys laucha, Cavia aperea, Deltamys kempi, 

Holochilus brasiliensis, Scapteromy stumidus, além dos gêneros Akodon sp. e Oligoryzomys sp. 

Os espécimes identificados são típicos da região (Mäder et al., 2017). A taxa de captura global 

do período foi de 6,14%. O esforço amostral total foi equivalente a 26.400 horas de captura. 

Durante as fases de campo, destacaram-se três importantes marcos influenciando 

diretamente a ESEC Taim: a tempestade subtropical Yakecan, incêndio na UC e processo de 

inundação ocorrido no estado do Rio Grande do Sul, incluindo a ESEC Taim (CBMRS, 2022; 

Marinha do Brasil, 2022; Rio Grande do Sul, 2024). Nestas bases, foram estudados os 

comportamentos das médias de captura dos roedores.  

Em relação à tempestade subtropical Yakecan (17 a 19 de maio de 2022), esta 

desencadeou ventos de cerca de 100km/h na região e fortes ressacas durante a maré de sizígia 

no Oceano Atlântico, atingindo a área de restinga da Estação Ecológica do Taim (Marinha do 

Brasil, 2022). Considerando a característica do fenômeno, avaliaram-se as capturas específicas 



 

 
 
 

nessa faixa da UC. Foram capturados 21 roedores no total nas áreas de dunas, todos da espécie 

Calomys laucha e taxa de captura de 2,80%. No período anterior à tempestade subtropical, 

foram capturados três espécimes com taxa de captura de 1,90%; e 18 espécimes após o evento, 

com taxa de 3,04%. As alterações das taxas de captura em relação à tempestade subtropical não 

foram estatisticamente significantes (p>0,05; p=0,2720) (Tabela 1). Na literatura, em fortes 

tempestades, há descrições de modificação de comportamento reprodutivo e de forrageamento 

dos animais (Buchholz et al., 2019). Outrossim, a espécie C. laucha está adaptada à região que 

frequentemente tem incidência de ventos fortes e influência da salinização típica da região de 

restinga, oportunidade em que no estudo em tela não foi afetada a taxa de captura do roedor 

(Mäder et al., 2017). 

Por outro lado, o incêndio de 13 de dezembro de 2022 foi considerado o maior sofrido 

na UC (CBMRS, 2022). Desde o início das atividades na UC até o evento foram capturados 121 

roedores, com taxa de captura correspondente a 7,43; e, após o incêndio, foram coletados 

catorze roedores com taxa de captura de 2,46%. Os dados das médias apontam redução 

significativa nas coletas dos roedores (p<0,05; p=0,0125), ainda considerando os pontos 

diferentes em que foram instaladas as armadilhas (Tabela 1). Neste sentido, os incêndios 

possuem potencial importante na dinâmica na estrutura das comunidades biológicas, causando 

estresse, migração e modificação do hábitat. Estes fatores têm efeito direto no sistema imune 

dos animais. Por conta disto, propiciam-se novos contatos e modificação da estrutura biológica 

da população e ou da comunidade, facilitando o contato com ectoparasitos ambientais e o 

desenvolvimento de doenças (Albery et al., 2021). 

Por fim, as inundações ocorridas em junho de 2023 e, principalmente, de maio de 2024 

(Rio Grande do Sul, 2024) acarretaram importante impacto nas capturas, situação em que as 

áreas da unidade, em vastas extensões, estavam submersas (Figura 4). Embora o esforço 

amostral pós-desastre tenha sido menor, de 1.464 horas (5,54% das horas de esforço total no 

período total), nenhum roedor foi capturado. Para tanto, o impacto da inundação do estado do 

Rio Grande do Sul, incluindo a ESEC Taim, foi estatisticamente significativo (p<0,005; p< 

0,0002) (Tabela 1). Os impactos resultantes de chuvas intensas têm sido relacionados a efeitos 

importantes quanto a biodiversidade de animais terrestres em sua redução e exposição ao risco 



 

 
 
 

de extinção, quando endêmicos à localidade (Zhang et al., 2021).  

Tabela 1: Dados das capturas na Estação Ecológica do Taim. Valores globais e relacionados aos 
eventos ou desastre, com o número de armadilhas instaladas, roedores capturados e taxa de 
captura. Valores estatisticamente significantes apresentam valor de p<0,05 e estão em negrito. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
 
 Os eventos e desastres de origem natural que acometeram a UC trouxeram impacto 

significativo às comunidades de roedores, acarretando redução de sua captura nas jornadas de 

coletas, ao passo que a tempestade subtropical Yakecan, embora trazendo distúrbios às regiões 

costeiras, não influenciou nos roedores presentes na área de restinga da ESEC Taim. Ainda, 

considerando a ocorrência do fenômeno La Niña, 133 roedores (dos 135 espécimes) foram 

capturados durante a sua vigência (julho de 2020 a março de 2023. Os outros dois espécimes 

foram coletados no período de neutralidade (março a junho de 2023) e nenhum espécime 

durante a vigência do fenômeno El Niño (junho de 2023 a junho de 2024) (CPTEC/INPE, 

2024). 

 Os estudos dos efeitos dos extremos climáticos nas comunidades biológicas e, neste 

caso, aos roedores são importantes à análise etológica do ecossistema e a capacidade de 

resiliência frente às consequências de eventos e desastres. A redução de captura dos roedores 

demonstra os impactos destas ocorrências na ESEC Taim e corrobora com estudos que indicam 

o declínio populacional frente às questões climáticas e ações/pressões antrópicas (Wan et al., 

2022). 

O equilíbrio ambiental é parte integrante dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) influenciando diretamente na ação contra a mudança global do clima, vida na água e 

Estação Ecológica do Taim Armadilhas Capturas Taxa de captura p-valor (95%)
Global 2.200          135             6,14                  

Pré-incêndio 1.629          121             7,43                  
Pós-incêndio 568             14               2,46                  

Pré-inundações 2.078          135             6,50                  
Pós-inundações 122             -             -                    

Faixa de restinga 750             21               2,80                  
Pré-Yakecan 158             3                 1,90                  
Pós-Yakecan 592             18               3,04                  

0,0125

0,0002

0,2720



 

 
 
 

vida terrestre (ODS 13, 14 e 15), com relevante participação na saúde e bem-estar (ODS 3) 

(UN, 2024). Assim, a saúde única, equilíbrio entre as saúdes do ambiente, animal e humana, 

faz-se imperiosa à preservação e conservação do meio (WHO, 2024). Os eventos e desastres de 

origem natural resultam em desequilíbrio no ambiente, situação em que permitem a migração e 

dispersão dos organismos, resultando maior exposição, aceleração da propagação e a 

manutenção de agentes etiológicos de interesse em saúde única entre novas comunidades 

biológicas. (Albery et al., 2021; Schott et al., 2020, 2024). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Atualmente, têm-se uma série de desafios ecológicos importantes e que tendem a ser 

interligados no planeta. Eventos e desastres, como as derivadas dos extremos climáticos, têm 

potencial de afetar as comunidades animais e humanas (Albery et al., 2021). Concomitante, ao 

longo dos séculos, tem se compreendido os efeitos dos fenômenos El Niño e La Niña no clima 

(CPTEC/INPE, 2024) e, mais recentemente, no âmbito da saúde única. No estudo em tela, 

situações como o incêndio na ESEC Taim e a tempestade subtropical Yakecan agem 

diretamente no meio e se põe à prova a resiliência das comunidades biológicas. De mesmo 

sentido, observa-se o desastre de origem natural, provocado pelas chuvas intensas (movimentos 

de massas, deslizamentos de terras, enxurradas e inundações) (Brasil, 2012) no estado do Rio 

Grande do Sul e com significativo número de mortes em humanos, impactou diretamente os 

sistemas naturais (Rio Grande do Sul, 2024). Desta forma, são imprescindíveis os estudos a 

relacionar os efeitos dos eventos e desastres de origem natural nas comunidades biológicas 

sejam quanto a sua estrutura e resiliência, enfocados na conservação e alinhados aos marcos 

internacionais, nacionais e locais de redução de risco de desastres (UNDRR, 2015), assim como 

nos reflexos em saúde única em um mundo cada vez mais inter-relacionado. 
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